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Como um_di.t de prim<_i-
N era, que amanhpee '_com 
inn céu escuro e triste, mas 
que ao meio da m•inhã faz 
varrer todas as negruras, 
que ensombram o ' céii, e 
que 8,10 vencidas poli un-i 
sol claro, que traz a conso-
lação e a vida ,1 humanida-
de, assim o Sabbado. da A1- 
leluia, que amanhece ailída 
triste como o dia, ci o pre-
cedeu, passada a hora da. 
Núa, f:t.z oahir os crepes, 
que ainda enlut<.t~s ;tem 
PIOS, solta as • lin,-uas' d s 
campainhas, que soffi•é•aiti 
a mudez de dois `dias, e; cria 
li}•irmos de fésili,+•,éle julai-
lo, d'alegria' e de fé; fazeirx 
resoar pelo espaço, -de tocj ts 
as nações ci vilrsa`dti's,e chi i ' 
âs, esta estrophe ' de dá--m 
melodia tão aleire ',çcQm0 
adoravel, tão cheia d'«môi.-
e d'encantos —Alie laid1^ 
E a Alleluia desabix)t;h<i 

os labios das -erianças chie, 
s-em espanções d'enthusi, 

mo, repetem em córo,.uni= 
sono e muitas v êzes.— A - 
leluia I 
E a Alleluia tiaz o soil•i-

so à bocca dos velhos, a 
âlegriii ao coração de todo4, 
e uma esperança ,di•""ice à ai 
ma de todas as christanda-
des. 

E' porque son-los chega-
dos ao ultimo dia dá. Se=-
na Santa, sempre fecunda, 
em maratiiffias, . sempre 
adoravel na conimemora-
Ção dos atigustos' In•'stei'ro5 

da Redeinp<;sò da humani 
dado. 

1,1 

X 

Interronuemos est . pie 
dosa tradição, e procure-
mos, coin o maxiiiio ,tiiioj' 

e respeito, penetrarmos 
n'este's rn -ster•ios, e aprox z i-
mar-nos da origem d'estas 
cei•emoni<Is celebradas pela 
Santa Igi-eja no dia dhoje. 
0 Corpo de Jesus, sendo 

encerrado no- sepulchro na 
tarde de sexta-feira. ahi 
estivera todo o dia de sab-
bádo, e ainda um pouco do 
dia: seguinte. 
Nada nos diz o EvaI17e-

lho a proposito deste mVs-
terioso repouso; mas a fé 
ensina-nos, .que Jesus, dei 
xando o mundo, descera 
ilos limbos para visitar as 
almas dos justos, InortoS 

em antes da sua encarna-' 
ção, e para lhes annune;ai• 
o seu proximo li\rainentoi 
tal corno estava l,ra•ist(; 
pulo propheta Da\id. 

Foi sem preeste o sentir 
de todos os, padres. da Igre 
j« e coníirrn, c-do por S. Pau-
1 pelo cliu_• disse aos de 
Pho-VO: — « Jesus Chr•isto, 
subindo ao céu, leva 'egin-

sigo uma, grande multid,io 
de c,ïptiN-osftirados `por Elle, 
dos infernos.» 

0 . Divino Sal•-ador nada 
nos revelou do rr %1stério do 
sete sepule,hroi, é por este 
silencio, grie ,i, Iàre3a, es-
érupulása e fiel, quiz parti-
cularmente- honr<•l-o; e é 
por esta raz,io,''que' o: of `- 
cio da, °sexta'=feira pai•à sab-
bado toi;mina ia manhã do 
s«bbad• -à hora da Núa. 
A cerimonia mais impor-

tante que ~na antiguidade se 
celebi a•`a' n'este ídiii, erá o 
baptismo dos ` ctatéchúine-
nós. , 

Hoje s<:ro as benção: do 
lurrie ' novo,,  cole que se 
<Lcende o evrio Pascli••l e 
diï .:t úá`pui dò ;h.aptisr 1 

Pasch•1l repre,,-

seitta•iâ Jesus ressuscitado: 
—`. (•a,= vel•d idníl a " I3uZ',, chie 
illïiinina' ftodo''o homem 
chie' vem a este •lhtiïido.» 
r,r.Ifm #fim, . sìt,ó., cheias de 
mySterios ádoraveis:tod•as 
as,éerimonias5; que a Santá 
Ig éja 'celebra n'éste' dia. 

(.. , ,.:, ir > ì ., 

1em t . t, 'conmeça' o tempo 
PLischal, e chie é a vespera 
solemr në d6 grande-dia, que 
o Senhor fez. - 

E', por estas razões que 
tói 1a a chris•indade, se en-
cI•á. à júbilo, " d'ellthusi 
asno .e de um desejo santo 
em o dia de hoje Sabba-
dó'drL'Alleluia,. 
Em todas` ás casas ha 

um movirneiito , desusado: 
as crianças saltam, e, dizem 
muito alto -- llelúia — : os 
paes'p;•ocu1-; fi pa eparar as 
suas casas; caie muitas no 
campo só se varr-érn no dia 
d'lióje, para receber•ein no 
domingo a • isita de Jesus 
ressuscitado; finalmente é 
o sabbado diz Alleluia um 
dia de jubilo em todas as 
chi•istandades, _que exultam 
pelo despontar da aurora 
diz sua redempç,to e da sua-
Iiberdade,` tal é o Sabbado 
da Alleluia. 

A: Paes. 

A phrase "Ovos 
de Paschoa„ 

-Esta- pl rase; tem a seguin-
te_ historia: — Margarida • de 
Austria saliiu de Flandres e, 
ao chegar a Bourg, deteve-
se alguns ` dias n'aquelia for-
mosa região cheia de bos-
ques verdejantes,'o que deu 
motivo a uma brilhante série 
de festas ria povoação. 
Na segunda feira, - ou no 

segundo dia de Paschoa, ce-
brarám-se em Bourg varias 
classes de jogos. Um d'e]les 
consistia em espalhar sobre 
a aréná da praça mais de 
uma centena de ovos, por 
ontre os'quaes deviam dán, 
sar uma dança -do paiz dois 
rapazes de mãos, ciadas com 
dúíis raparigas. Se ambos os 
pares` terminavam a dansa 

sem quebrarem um ovo, 
eram considet-idos como des- 
posados, a ponta de que nem 
ia opposição dos pães respe-
1 ctivos podia servir de ohsta-
culo ao seti enlace. 

Margarida, d'Austria con- 
templava com brande curio= 
cidade este espectaculo; novo 
I completamente para ella, 
quando repercutiram rios bos 
ues os echos de um. trompa 

de caça: Momentos' depois 
appareceu em urna collina o 
duque-de Saboya, Feiisberto 
o Formoso, seguido de uma 
luxuosa comitiva. 

0 •oven duque, ao chegar 
ao' sitio' em' que Marbarldá 
estava sentada, apeiou''se, e 
pediu-lhe hospitalidade. 
Este incidente iiiterrom eïi 

por alguns momentosa Yes- 
ta, mas em seguida tornou 
esta a' reatar-Se core` mais 
bulicio e' alegria.' 

'E u  tamberrt quero- dàn - 
lar disse 'Margarida; e co-
mo Felisbetto sei ófferiecèu 
para' ' logo a *'!'M lltidão 
gritõïi: • i 
—Atistriá e Sahoyì►r +t. 
Errigttarító dáns_àran ' nem 

elle nem elfa • se lénibráran'i 
das suas' pbsiçáés +e i átlfébó• 
rías;= a sfra attéiiçao estava 
toda posta ná'cuididG*'dãldào 
quebrar nenhum dos'ovos's=í•t 
A sorte favoreceu-os, ter-

minando a darrsa -sem que 
tue quebrassem um só, En-
tão Magarida, trémula de 
prazer e com as faces rubo-
visadas; disse a Felisberto: 
—Adoptemos o costume de 

Bourg, se vos apraz. 
E um anuo depois no dia 

de Paschoa, celebraram se as 
bodas. 
Como recordação da sua 

união, Margarida de Austria 
e FeIisberto de Saboya offi - 
receram jovos imitados com 
material preciosas a todos ofi 
convidados á ceremonia. Es-
te costume foi seguido du-
rante muito tempo por todas 
as côrtes da Europa. Por fira 
foi cahindo em desuso, tendo 
apenas ficado a nhrase— 
«ovos Paschoa»—grie ainda 
hoje se prefere sem que mui-
tos saibam a sua significação. 

Marfa a'>a[ôeia  

Valte de Tvnel, 24 Jlarço 

Chegou a primavera, que 
veio toda louçã, vestida de 
gaze côr de rosa e branco, 
com uma ninhada de cucos, 
na aba, que soltou pelas de-
vezás aonde já vão e,isaián-
do aq suas arras antigas; mas 
sempre novas ë sempre en-
cantadoras; ¡que seja bem 
vinda a princeza das esta-
ções, e bem vindo seja o can-
tor dos nossos salgueiracs. 
Era muito desejada, por- 

que o inverno esteve horri-
vel, detestavel , teve-me 
empandeirado, e deixou-me à 
porta iiz feri—: t'arrenegol 
— Hóje, apezar de um dia 

lindissimo, e que •n'estas al-
deias é um dia muito triste, 
vae quasi toda a gente para 
Barcel os á feira, e visitar as 
Igrejas, ficam os velhos qua-
si enva.lidos e as creanças 
para irem com o gado ao, 
pasto; o dia d'àmànliã é tris 
te em toda a parte, aonde 
não se celebram as solemni-
dades da Semana Santa. 

No sabbado, aqui no cam, 
po; a Alleluia rompe cedo, 
é á hora de—P, ima—, e não 
é á hora da—Nõa—; logo -pe-
]à manhã lia: repiques de si-
nos, foguetes e outras ma-, 
nifestaçáes de jubilo, que, já 
dão ao dia o tom de festa.' 

Varrem -se as casas,, ti• j 
ram-se as teias d'aranha, 
mettem-se ràmos• de - lourei- i 
ro pelas ripes do telhado das 
casas terreas. e de telba-vã, 
ramos que ficam até ao- anho; 
se em antes não for • precizo 
vir ó Senhor a' casa; ha algu-
mas casas; que, se _ n,;•o tor-
nam, a Vãr.r•el4=-se não pela 
Paschoa do ' anrín seguinte` 
esta solemnidade da• visita 
Pascal ó`; alem de piedosa; • 
muito hygiénica; d•á- a esta; 
nos:arboarbeute dos campos 
um tom - alegre, desuza1do',. a 
manif'e'star conteMarriento rno' 
coração e- na. alma;' é o dia da 
outorgada .verdadeira liber 
dade,: igualdade- e ft.•aternida! 
dei cliristã. e,1►uniària; que é_ 
bem diffèp&ite dWtr•édaübual- 
dade-e'*.ftaternídàde j•cobiná 
mais tyràpa,l'que,o •reais ty,=. 
raro . absolutismo: •Nào'; -sou 
eu; {quedo diga; é a França, 
que o esWo,elisinanc10 { s,"rtJ•. 
1 ' IJiil loic--mandó=lhes u"tfiu 
carta: mais, 'pequëna i-porqug 
os tvpographos 3 a  háràí-1 
,raride a da somaria passa' 
6. •e cámerarni ,lhe° um'"borri 
pastel. -Não lhes fez mal, 
porque elle era de facil di-
<,estão. 

Cautella com essas golo-
dices, porque-isto não é rou-
pa de franceses. 
- Partiu hontem para Ger-

vães, terra da sua naturali-
dade, afim de tomar parte na 
celebração das solemnidades 
da Semana Santa, -que alli se 
fazem este anno, o meu que-
rido amigo )Manoel Felix Ri- 
beiro, digno abbade de Roriz 
e Quiraz. E' orador o meu 
querido amigo abbade de 
Alheira. ' 

—Ao meu muito prelado 
collega de ccA Própaganda» 
da Povoa de Varzim', os 
meus agradecimentos pela 
gentileza - das referencias, 
que me faz em seu jornal dei 
19 d'este mez. 
—As capoeiras dos abbá-

des teem levado limpezas por 
aqui. Limparam dez' balli-
nlias e dous gallos ao rev. 
abbade de Gallegos, e a ca-
poeira do' meu amigo abbade 
de Caral.•eços tambem foi a]- 
-livtada de moradores; em S. 
Pedro • d'Alvito foi uma córte 
de ovelhas despejada em ema 
das noites passadas.. • 
Somma: -e segue. ' 
—Tenham Bôas ,Festas e 

bons folares, ' 
Até á semana. 

' 
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SCIENCIAS it Ll:'f`fRAS 

Nato ha aldeia ou logar 
Por mais modesto que seja 
xué n- orne hóje ,o nitar 

...Da :sua .pequena e i•eja. ,-•, 

- •, i\"este dia rutilante 
Dos mais bellos esplendores 
Parece ó s i1 mais brilhante, 
Teem mais pel•fume'as flores. 

•A e I éja— leirlbro-ine ainda - 
`D  'nrinl a á.ldei,X rnodest,' 

:rs ::r l;a 'cia niu-1tõ!'irais-iirida 
`;,,-1\T'estes clóiiiiïós » dó festa 

• :•1 {:.• ë.'_i!1r,-il:1L ì •rT lv. c.' ,(^, ., fS 1.• :¡t.':. 

"l 0 céu d'um azul suave 
c:. íovr:••tr <;í L:•; I Tinha náoei que étplendoi' 

_ L era menos séPio,é cave 
,u ri E E, g 
{_`.,0  "rõsto do bom prior. 

r<:.t:: (:• t°!f•'r 5e, 

r+. -.Aldèi alegl'e e vài'rida,,  
Im tii'l• u'gié l2 
r̀I' cz•jaldi rri•isjtlats4'ct .i.'; r> •J +...4. 

s..tí 3-. i ,<` •-:+.• u •l?•liS1t f'• i i r's *•. i71• 

Toda;batDada de spl ►f, r•zit u x,ie r. ;,• ,•:;. 
f ; t! f'::t 

È não sei por que motivo--; 
Chamando aos cultos divinos, 
Era mais bello e festivo 
0 som alegre dos sinos,. 

' No som que paira no ar, 
Na, terra:, no céu, na flor, 
Parecia-me eseutar : 
---=Resuscitou o Senhgr 1 , 

-., 

E no terno modular 
Das avesinhas módestas- 
Eu julgava soletrar 
-Boas festas, boas festas l 

0' santas puerilidades 
Como ides já a distancia`. . 
Como eu vos tenho saudades, 
0' festas,da minha infância 1 

attoé! ,Wiii, 

N®'.r. CIA1110 
Y• 

Sm* ana Santa 

Sem--ã impõnëncia de ou-
tros tempos, ainda não mui, 
tos. re~.os, , e pela fórma 
dos ültifos annos,realisaram-
se n'esta villa, as solemnida-
des; da Semana Santa.' 
Na quinta-feira e hontem, 

houve, aro templo dos•Tercei• 
ros, o bfficio de trevas. 

A's`...7 - lioras , da tarde, de 
hontem, ao terminar o offrcio 
de- trevas, subiu ao pulpito o 
revd. abbade de Mafainude, 
fallando da Soledade de ItÏa-
r1a. 

Na quinta-feira' houve ex-
posição o do. SS. nas egrejas 
da vrlla,. exce 1to` 110 Senl=ior 
da-',Cruz, aoriE ha obras, e 
á nõite sahiu, da Santa Casa, 
a procissão do. Senhor Eece-
Homo, em que se encorpora-
ram bastantes "irmãos da Mi-
sericordia e que percorreu o 
itenerario -do costume. 

Fazia a guarda , d.'honra, 
sob o commando do sr. te - 

nente 1\fenezes, uma, força 
militar do batalhão aqui a- 
quartellado, que; afinal, sem-
pre foi possível arranjar-se, 
não obstante tei sido li- 
eenceados',: nos ultïmos dias, 
muitos soldados. 
Fechava o prestito a banda 

dos Bombeiros Voluntarios 
que, executou escolhidas maré 
chas €unebres. 
Aó recolher a ;procissão na 

egreja da lttlisericordia, subiti, 
ao. pulpito o distincto prega- 
dor,o. revd. Martins d'Almei-
da, do Pórto, que mais uma 
vez reéelóu as; suas brilhán, 
tes qual: dades'dë õrador mo-
derno. 
.0 seu primoroso' discurso 

foi muito apreciado.,,• 
E assim terminaram, n'està 

villa, as cerimonias funebres 
da Semana-;_ Santa, que nem 
são um palido reflexo do que 
foram, em oútrõs tempos. 
Hoje Alleluia, que .tàm-

bem dantes era revestida de 
tocante luzimento na nossa 
Collegiáda. Nada, ou quasi 
nada,, resta hoje. Vão aca-
bando tudo o que era digno 
de conservar-sel 



•,,,v.,R,,:a,.•,a:i;- ,..v,e+•-1•.. ., .. • -••Tl'7•E=•« _ •sts-...E'Ps•:•#"'••' - - - 

A Catara no peilottrinho r custa, efYect?It?r as despezas da nuar•mos de vagar ., e Cén• 
*1 'r 'trite(ãh })elo que hei por bens 1)Ncierlcia esta tarefa 'de es-

Damos hoje começo á des-i, 
cri x;ão de mais uni acto •-ver 
dacieii•amel]te.rep(lgnài]te que 
tem merecictó. a. reprovaçao 
não só da maioria dos bar-
cellenses irias tambem. elos 
não barnilen-es e, feliznien-
te, em grande numero, que 
1.71zLmi Ju 4iça ao attíngido,sl•. 

Antonio Lopes Leal. 
Effeetivalnente na opinii'to 

publica está feita justiça a 
e•t•l sympathica causa do sr. 
Leal na defeza dos seus legí-
timos direitos, tão barbara-
nmen•te •usurpados pela camaz-
r municipal deste concelho. 

Resta agora que os tribu-
naes confirmem a sentença 
que a opinião publica desde ha 
nuito proferiu. 
A nada attendeu a camara 

,para logo se prestar como 
Instrumento de reles vingan-
ça oontra o sr, Leal, simples-
mente porque uns dois ou 
ires individuos a isso leva-
ram, sem muito custo, o pre-
sidente da camara. 
E isso bastou para que se 

uzasse dt: unia forte vrolen- 
,cia contra quem, por todas 
as razões, tinha e tenl o di-
reito de ser 1e5peit«do. 
Esgaecoram bem depressa 

"sus vis creaturas os impor-
tant-es benefic103 que cite 
prestou á sua freguezia. 

Nilo se lembraram que a 
elle e á sua inexcedivel acti-
vidado se deve a construcção 
d'um ramal de estrada n'a-, 
quella freguezia, que até en-
tão era servida por estreitas, 
torttlosãs e il•rcgulares con-
gostas. 
Para conseguir ess6 me-

llloramento, passou o sr. Leal. 
por grandes sacrificios, tendo 
por vezes de ir a Lisboa, .per-
corr•ndo as repartições dos 
minimerios com o fim de 
Adiantar e,-,,a construcção, 
chegando a fornecer aos em 
preiteiros as verbas das suas 
empreitadas até que estas 
lhes fossem satisfeitas. 
Devido á iniciativa, boa 

vontade e grande esforço de 
esse grande benemerito, foi 
creada uma escola oíïicial, 
pata o sexo feminino, pi oni-

pti6caindo-seexpontaucanlen 
te a custear, como custeou, 
todas as despezas com acqui-
siç.to da mobilia e utensllros 
escolares e ainda por algum 
tempo a renda da respectiva 
Casa e o importe de -raüdes 
obras que - foram necessarias 
para a installação ela mesma 
escola e residencia da pro-
fessora. ` 
Averbou, dopois, a favor 

das duas escolas of lleiaeS, 
inycripções da divida publi-
ca, para, com o respectivo 
rendimento, serem dados 
annual mente, dois premios 
pecuniarios aos alumrlos `gilas 
mesmas escolas que melhor 
se distinguirem.' 

esses prèi]lics dáll o sr/ 
Leal o nome de seus falleci-
dos- paes, perpetuando-lhes 
assim, as suas memorias. 
Como vogal da Junta de Pa-

rochia, propoz a construcção 
dum cemiter►o parochial, to-
mando sobre si o encargo de 
custear todas as despezas 
com essa construcção, moti-
vo porque foi louvado pelo 
Governo de. Sua ;t•Iagestade 
em 6 de áunhó de'1 ,)Q_7, como 
sc• vê do «Diario do'ov'el• 11 o», 
n.° 130 de 1.1 do m•snlo mez, 
ciljo decreto transcreN' •emos: 

«Attepdendo ao que me represeH-

tou a Junta de Parochia-,`da fregue-

zia da Pousa, do cõncelho de Batr-
cellos, acerca da urgente necessi-
dade de adquirir, para construcção 
do èemitërio parochiál, 666 metros 

quadrados de terreno • pertencente 
ao passal do parocho da mesma 
freguezia; e 
Considerando que esta obra, nos 

termos do i3 1.° do art., 11U n,° to 
do codigo administrativo, é de obri-
gaç.ãó da impetrante, que para elia 
se mostra habilitada, a(e:tando o 

generoso offerecimento do seu vo-
1 Antonio Lopes Leal ele, í suis 

co » -
louv'rtr`b'iiiesmo vogal: calpello. i 
é.onsidorando= que do respectivo + 

,eram pressurosos ao teleA 
grap110 a • aprèsentai•em. asi 
suas alais vivas felicitações] s 
com os s :; protostos da t• 

manutenção firme das suas 
crenças, ao menos esses, le-
vando pela ,não o satellite 

uso cá na terra), do dev -
Vo antigo das pobres arvore-
ntras, a coisa é de lamen-
I•. 
Ora para que veio este sa-

,liio falsar em coisas já esque-
cidas, sómente para demons-

llanoel Russo, bem podiam I tear, mais uma vez, que não 
deixar por al uns momentos compr'ehende nada elo que 11 

,orar a consulta do supremo T:•ibu O seu COmniOÇllsin0 C dCC;'e- nem sabe o que diz. •lloa com suas familias en-
al Adt riais ttï2itivC, declarar' ° ) Irti- tarem ser a «hora contrani-se nesta orna os 
idade publica e urgente a e.,p:o- ` . Precisa» de agre-e:it.arE :n os 

acaldél-lit-wS Ilo. so's pati•leios. 
piiação, para o indicado fim, dv seus CllnlprlmeIliOs, ai quem 
nencion^do terreno, descripto nas   _ d •  tão enthusiasticar?]ente feli-
plantas que com este &ereto baixam (Citaram• 
compete, da- Mas.. ,ninguern tem Irada 

vendo o producto da mesma expro- I Com isso. 

criação ser convertido em titu1,)s da E nem vale a pena fazer 
divida publica fend•ada, -overbados COmrnentarios. 
::o sobredito passal i0 Presidente do 
Conselho de Ministros, ;ginistro e 

c-ecretario de Estado cios I\egocios 
do Reino, assiri o tenha elite udiclo 
e fatia executar. Pa,,o em 6 de ju-
nho de W7, Rei=João Ferreira 
Franco Pinto Castello Branco.> 

processo se mostram cumpridas as 
disposições appueaveis dos rei a-

memo - sanitarios e as da lei de 23 

de julho da 1••: 
Hei por bem, conformando-me 

rifas não -cessam, alei os 
seus rasgos de verdadeira 
pliilantropla. 
Na,:; occasiões de maior 

crise de trabalho e com o ca-
ritativo fim de auxiliar os po-
bres operarios e jornaleiros 
da sua freguezia, mandava 
reparar os velhos caminhos, 
fazer calçadas e outros m,3-
Illoramentos importantos, 
prestando assim grandes be-
neficios á sua freguezia e 
soccorrendo dessa fórrna os 
desprotegidos da sorte, que, 
por esse meio, conseguiam 
ganhar o indispensavel para 
a sua sustentação e de suas 
familias. 
Coei o louvavel intuito de 

fazer progredir a instrucção 
na'sua freguezia, fornece li-
vros, papel e tudo o mais 
que é preciso ás crianças po-
bres, - dá-lhes vestuario e 
prendas, incitando-as a fre-
quentar a escola. 
Além d'estes',-muitos mais 

benefícios elle tem prestado aí 
freguezia, os guacs nos abs-
temos de relatar para neto me-
lindrar a sua modestia. 

Pois apesar de tudo isto ser 
beira conhecido e sabido por 
todos, a camara esquece, des-
preza e põe de parte tudo 
quanto esse grande benenie-
rlto tem feito em prol de unia. 
das mais por ulosas fregue-
zia; deste concelho, e não 
hesita em se prestar a servir 
de instrumento pa 1 o ferir 
na sua honra e dignidade. 

1: é assim que a nossa ca-
mara procede, levada pelas 
in fl uencias de qualquer etí, i-

rlut, sertuttrjo, Sem attender al 

razão desses pedidos nem ás, 
pessoas contra fluem são fei-
tos. 
Seguindo essa orientação e 

levada e instigada por indi-
vidltos que não gostam do sr. 
Leal, por políticas mesqui-
nhas,a cz: iiiaramandou-o inti-
mar para desfazer a parede 
de vedação de um seu pre-
dio e res(ittair ao publ•;co o ter-
r;-t)o (lu efim;nho riu I'ii)i lur! 

A essa intimação ineficaz e 
sem base, porque o sr. Leal, 
que se presa de ser serio e 
digno, nada tinha usurpado 
aO publico, declarou -logo — 
com toda a hombridade e di-
gnidade, e repellindo a iis-
justa ofl'el]sa—que nada tinha 
a restituir. 

Todavia, cumprindo-lhe 
informar-se mas nao o fa-
zendo e preferindo vexar e 
incommodar o sr. Leal, a ca-
mara mpridou ao local dois 
seus agentes ariliados (to ca-
rabinas e terçados, e estes 
por Orden] da mesma cama-
ra e a força e com a coope-
ração e ajuda dos taes in-
flnri,tes ira: t grtrlutr.a, que lá 

foral» de proposito, desfize-
r am e derrubaram uma gr•an= 
de parte da dita parede, ten-
do até o agente Elias José 
Rodri-ues ameaçado com a 
ca••ab►na o operario Antonio 
Loureiro de Jesus, que clue-
r•ia oppôr-se á selvageria. 
Para não tomarmos mais 

CSpaçO, que SC torna pI•CCiso 

para outros assuniptos, fi e, 
remos hoje por aqui e conti-

AcademiCês 

•• passilr as fer i as de Pas-

t 

Poütiquíce 

W bem claro o desejo dos 
adversarios da digna meia 
da Santa Casa:, alapardados 

no cornbovo correio ascen Factos sãofáctos• nas coluinnas dai sua gazeta 
dente, passou nesta villa, Os regeneradores de Fa- local• 
em direcção - .a Vianna do inalicï)o (o grupo quarto . d : 1 Apenas euidc)m em provo-
Castello, para expor- á .aduri- dissidencia regeneradora) é 'cgr uma discussão sobre a 
ração das ;entes alguns es- c ue entenderam por outra! administração (Ia Rlisericor-
tafadostropos derhetorica ba- forma• dia, para, mais uma vez, pro-
nal, o sr. coiisellieiro '1'oixei- varem o seu rancor pessoal 

ca-ra de Souza.   e político tí maior ia dos ca-
D'esta vez, não se acama- valheiros`)ue compe>em a \-Ie-

radou com o seu nobre pu- za Administrativa, dando lar -
pilo, que tambem sabe fazer •º¡1~t l Vtc2Rte -as a uma linC3, a D m de vi-
explodir o grito revoluciona- ciosos irribeciliados, sem ar-
rio d'uni feroz jacobino, co- Amanhã e na segunda- gumentos serios e antes re-
mo apregoar a sua catlioli- feira devem realisar-se, no cheada de grosserias que re-
cidadepelo cérebro e pelo co- nosso pequeno theatro, dois velam, sempre, a sem razão 
ração, que tanto prgcura in- attrahentes espectaèulos .em de quem aa usa, a par da mais 
frleirar-se, de ospinbarda ao beneficio da Li-a de Ill•truC- lameutavel má creição. Não 
hombro, com os que porfiam, ção e do AsvIo dos SS. Co- vamos para ahi. porque nos 
em um ousado desvaira- rações de Jesus e ;\•faria• arreceemos da lucta ou por-
mento, tudo derliolir• pela re duas instituições muito som- que não sintamos o vigor• ne-
volução, . como respeitosa- pathicas que tudo merecem cessario para reprimi►• o ata-
mente sobe os degraus d'um do auxilio de. todos pelos que do inimigoY ;fiada, não 
throno, onde se estrivam os seus apreciaveis bereticios. senhores. 
destinos dos povos. Representar-se-ha a linda E' que a dignai e zelOsissi-

Seria por isso• seria por- peça de Julio Dantas, , « i',i.,r- ma ïtfeza da Santa Casa não 
que os regeneradores locaes gado de Veiros», e a comedia precisa de defesa, porque 
—se ainda alguns ha—por «Em casa da Avó». I a sul lionest a e ►atriot3ca 
não poderern levar pela Os interpretes são aprecia- gerencia é bem cortUcida do 
mão Os seus interessais- dos amadores, que já por ve- publico bar•cellense, que co-
tes alliados, a c uem nun- zes toem brilhado no palco. nhece a todos, nem as pata-
ca podem abandonar, nos Estes saraus são promovi- ratices dos e►l,inentt R ,rrbius que, 
momentos do poso como nas dos pelo illustrado major sr. na respectivs•gazétã -ãtiram 
hóras da desventura, seria Situas Machado, que la nbérn sciencia ás mãos elidias Para 
por -isso que o sr. Teixeira é um.distineto en-zaiador. espantar as -entes quo lhes 
de Souza não recebeu em Por todos os motivos dese-•nào conhecem os meritos, 
©arcellos, os cumprimentos fiamos duas casas.cheias. conseguem illudir liguem! 
dos seus 77ttmeroR„F correligio ,Demais, e eis a razão alue 
narios, com a afHr mação cie  º-••  mais pesa no nosso espirito, 
que. « o partido rege nerador• á tão sincera a a,lrlriraç:lo e 
de Barcellos mantetu filmes 1t;.l r, prega F il Thornaz... • respeito que votamos d gran-
as suas .crenças»? de e benemerita instituição 
Se foi, motiva para isso 0 vereador auxiliar do sr. da Misericordia, é t• ceuti-

não havia. Convençam se to Francisco Carmona, que este do o profundo o desejo que 
cios ele que o rompimento com notavel edil contractou para sei timos de a ver sempre 
a dissidencia prog•re,sista foi collaborar, com toda a com- ¡ engrandecer•-se, como está 
só obra para rnglez ver. petelicils da sua enor•iro sa-;succedeiido,felizmente,—gra-

Podiarn ir todos, uem re- bedor•ia botanica, lá vem ião ças aos esforços, muita dedi-
Colos. ultimo numero d;l gazeta tei- ( cação e trabalho serio da sua 

•IaS, votámos por que não xeirista local ,deixeis ista•?), ; illustradaa gerencia, e a dos-
com unia trariser•ip(;ão do ca-! peito do ranger de dentes, cio 

E' que o partido regenera- tecismo de Agricultu+ •, de despeito a of io de muito con-
dor, « na occasrto precisa Alexandre ele Sousa Fi-uei- j sor avariado.—silo tao verda-
mostr•ará o seu vaior e pre- rede,. a proposito de pulrir)(sç; doiroc e sentidos os votos que 
ponderancia».- das arvores, dor toes pui- fazemos pelo progresso da 
E não é preciso nór mais piões que o eminente b.]tam- ' nossa primeira casa de cari-

na carta. A decisão da op co ad into do sr. Caraioua,. Jade, que não serernos nós 
portunidaile pertence unica al rui lia annos via fios braços ! qque+11 aimente, no rrlomento. 
e ,iml)iesmentó, de direito e,- das  tilias da Praça, algu►rs já diseus;úes que iiâo trazem 
dê facto, aos diri-cates locaes completaniente seccos e l.)or- ; senão prejuízo á casai dos po-
W11m PartiJo de ti;ldicç(•es . tento nocivos as ILesnlas ti- abres. 
gloriosas, .flue foi grande e lias. Agora só temos que ajudar 
prestante, com Fontes Porei Tarnbenl nós vamos trais- quem trabalha pelos pobres,, 
ra de Mello e com111ntze m- sem philaucias de In-gienista 
bdir•o, e que agora yuiz ele- ini,fcnt(: na gellero ph:lntasia 
ger para seu chefe o antigo Diz o sr. Ale•aam)re de •;3ou2a e sómente interessado na ef-
clarinete, fardado e bens pos Figueiredo, director da Egeota Elë- fectuação de planos praticos, 
to, duma musica de Traz-0s,, inentar de .•• ricutn)ïa Prcitii•a d absolutamente harnionicos 
-Montes- Faro, no :eu «Catecismo de í1tgr1- com a seiencla, Com() é justo 

i'icamoS, pois sabendo que `' eltttl'a•, rtfr ritlr;L-3^ ;toa orecos reconhecer nos esforços dal 
ainda não chegou a1 opportu_ respiratorios lias plantas: dl-na ¡•('%a Adm l1]tcai'ativa 

»idade e o momento preciso apode dizer-se ,rue a, plantas, (tal Santa Caça, a cuja obra 
para os regeneradores de respirani como os aninraes; ns fo- losbat•cel lellçeslidimo•aeirltCl-
Barcellos cumprimentarem 0, lhas são como os PI'LMÓES, dão 

seu chefe, na suai patinagem entrada ao ar da affimosphera, e 
por esta villa. este, em contacto coma seiva for-
A posição -não deixa de neve em parte um elemento neces-

ser commoda. Não vá IrColl- sario á forinação (',Os tecidos vege-
iecer que o -sr, conselheiro tacs—o carbonio+. 
Campos IIenriques sejas cha-
mado ao poder... 
Sempre é borra esporar. 

Partido I'edererad©r 

ïtia ultima segunda-feira, 

Isto ensina-se errililisrue-
ção primaria, como diz. mas 

Seja colho fór, - o certo é, não obstou a que o !:• a.lbio bo-
que tal resolução causou pas- [ tanico teixeirista, quasi meio 
moa alguns passageiros, que; diplomado, -investisse contra 
viajavam no mesmo com- ; aquelles cedros do jardim pu-
boyo e arrancou •Ids labios ; blico, de que fallanios rio nu-
do illustre conselheiro estas mero passado e que foram 
sentidas palavras: ! podados da maneira a mais 

«eu bem alongo a vista...» - estupida. 
Podia alongar á vontade, E para que? Para agra-

porque aquelles que ainda dar a-,s amigos. Se aquillo 
um dia fie podem desfazerfosse só obra do sr. Carmo-
em r.allamaleques reveres- na, ainda seria desculpavel,-
tes, estavam a decidir da op- porque este vereador não se 
por•tunidade. e da «hora pre- lembrou ainda de fazer exa-
c.is i». me de instrucção primaria, 
Ainda assim, ao menos o ni as sendo-o tambem, como 
]bino e o Plaina, quo, 1:011 se diz, do eminente botanico 
ecasião da, sua eleição, et r'- lar o eminente agora multo 

da benem(•rencia de alguns 
bondosos cidadãos, per t' de 
5:000t50001 
I tem esperança de mais 

corisecruir ainda. 
E' assim que ella responde 

aos snhi„r censores dá sua 
obra, que tanto os 1- ala, 

110 que teem sido as admi-
nistrações progressistas e re-
generadoras em irmandades 
da villa, poderemos, nós, um 
dia, com va-ar e se quize-
r•em, fazer uma resenha com-
parativa. Ha muito que dizer. 

Entretanto, I•epta-Se, galem 

quer que seja, a apresentar 
provas de que a actual Meza 
da Santa Casa tenha feito. 
administração que não seja 
a mais conscienciosa e digna. 
Quanto, a brandes planos 

Imaginados por il/t::tres bistre.,, 

ainda ninguem deu por tal. 
Deixem-se de tanto elisa-

boar, porque, atinal ele con-
tas, conto diria o nosso ve-
nerando 4Palicracio», , sci-
encia dos seus idolos não é 
cousa assim tão rara que não 
a haja, por ahi, em qualquer 
logarejo e sem t,io ridiculo 
reclamo a luxtres illrtstres. 

A :11eza ela :1liser•icordia 
sabe muito bera aquillo que 
deve fazer A' sua frente es-
tá nm dos cavalheiros reais 
distinctos da nossa terra, 
que é tambem medico com-
petentissimo, Não é pois, coi-
sa de absoluta necessidade, 
a sabedoria do illustre Ittstre 

da folha regeneradora. 
Além disso, no actual cor-

po clinico, tampem ha quem 
saiba aconselhar a Mezº 
quando seja preciso. Não lia-
vera alli lastres illustres, mas 
há com certeza quem saiba o 
conheça tanto de hvgiene cc-
mo elles. E isto sem espa-
lhafatos de dentista de ferra. 
E ponto final. 

>ia, -,I. < 

Fttzern aratus: 

amntthti, a mr.• I), adclai,tr• 

ree Loureiro, 

Adolfina 
E rreira Carmo e os st-. drs. Car-
los _4lbcrto (:orle Real e Auja.,lo Mon-
teiro. 

—Dia 0-9, ec sr.•' D. Jcsuphina 
lista-lo (t•Anta.. d'oIir,ira, D. 31ar-

rtarida ria (rlvria de S( ,¡(feira Ilra3a. 

—Día 3!J a sr' D. Verg;na Ramos 
de (:nstru e Augumto Lopes Vich•n. 

—Dia :11, o ar. co;mellz(•ii•o dr. An-

lor,+•o A,(gumlo de. 1 i•rnande., Ilraya. 

X 

Cont s,(as e.r.2°"' cs1)oma e cujk ,'t,ido 

partiu, na iiiiima lema-¡eir (7 para 

.rladrirl, u nUmmo presa,lU anriJU r k(-

len!oco director sr•, dr. Joaq,fini Go,ì-

sat,•ra Paes rk I dias liou<, 

Sia-- ex. —  lert,)iotr ,dtrl d:•m )rír)•-3,', 

um mez, na copilai Ite.+panllolajw3iic-

rlr.. doa de G,ro-

nn, aoflros no no...to queri,lo 

—li• gres3ou de, Li.bon- o 

te Beçu c Kcne:cs, iro3mo remp,;lar%l 
(•Oril('i•t•anCU, 

—(:on, s,•if filho o sr. dr. liga f<u•s, 

lizetltes, fazem jllStlf;a. ?são está na sua ca m., d•e.ito r:il!(r o n•7s3u 

temos nem vogal' 1101111 dese- reapcitavei paire o sr. dr, dfv.torl 

jo de fatzer outras Coucza que 1'a: m de r-;i1(1, BQa3, dü¡nU v;,•.•_ „•,•_ 

ilaì0 SCja O saudar• os boles, ..tirlonti- do concelho da (uüninis[rnrr'.0 

o.- lltCls, oS beliemei•]tos, que da (binpanitia &,ai ,loa (:,uniwhw de 

são quem pode e trem feito Ferro. 
progredir a piedosa isst+tui- — De ,;sita ú e.c.1 , ¡a n71;c ,la ; 7o3-
ção da 'Misericordia bareel- w prcma,ío amigo e d:rrclor rt) -

lonse. J_)aquiit( no ullitnr, sah-

Ha milito que fazer o não Lndo,n'emta ,til/a, o sr, Alberto -4v Itri-
ha tempo para desper•di(; ar to ( Ermi,la) e s rn irnrn a e.r,t^A (,• 

em discussões polik1Gas. A D. Maria Rita dt: Irrito, teu,• nu 

politien fica para a eainar•a. ,nU tli(t i'cgt'cs3atcnn (; mn(i uts,u(lo 

Ahi llode>ri os -,,abios -ni;nen- Porio. 

tNY corital• comilosco. Porque —tiait•)m n•c3ta v;lla o tr. 
não respondem, porque m1.o nao Loureiro, illumt)-a,lo prafcs-,ir do 
defendem a sua ca!nara dai do Porto. 
aCCüSaçõCs provadas que aqui — Tens pas,fad) i):+U»)nrxl(aluo»os-

temos feito v cont►Iin!lremos? !o cmlinum-1 mrr'rJU e Lc(zerric,;tu Para terminar SO inais duas -,trio ela sr,n'a Cama, :; r. an(•,ri%U Lo-

pailavras. p •.. Leal, da Puu-n. 

Do zelo e intelligencia (Ia Facen.os rolos pelo a •u i•api•lo res-
Meza da Santa Ca-a, fallam tabelec i, )) ,-rtlo, , 
muito alto os gran•les mr,lho- —hglrce na s)ia ceia (ia o 

ramentos fluo vão lllti ot uzir- ,t)sso palricio < r. 31n.uoel Guia (mèe.<, 

se no seu lospltal e para OS „0w•effi1w10 sonnncrc e,rlc no 14)r1o, 

quacs a lieza 'ú Coit•e ll+ll —Isncoail,ct-me ti'cmla •rillu o sr. (( l• 



feres Francisco Viela Chã Leite, nos-

so estímado patrício e digno toftieíal 

d'infanteria, que ultimameºtte foi 

trattsfca•ido pata o b«tvlhíta:• aqui 

aquartelado. 

—Vimos nesta t,illá o m.. Julio 

C.ezar• de Lima, ill-e.;trado sub-in.•spe-

ctor escolar. 

—Tem es!a lo em Rarcello3 com 

sisa ex.7°° esposa.,o'nasso amiyo•c pa-

trì<io sr. Mgiiw,l Lemos, conceituado 

nu¡acían!e no la.n•£o. 

—L'steoe em I>a•a,la o nosso amigo 

sr. 3lanoct Augusto de I'as3o:. 

—Rega essou de Lisboa oasº . dr. 

3lourcio de Campos, deslineto Medico 

da .ta-mada. 

—Aggravr.ºato-se,,`hn. %tias, .os Taa-

deeinaesttos do sr. conc+qo Antonio Joa-

quim de Figua-iredo, abba•ic <te, fkllío 
Tinto. 

—haa•tiat para Aveiro o Sr. dr. Jo-

sé Relleza dos Smalox, de<tincto ad-

4'J.Jatl° n'e3fa COMM*Ca. 

— j-eio pa.ssaa• at;¡a<ns dìas a esta 

villa o acosso estiaauwel arraigo e patri-

cio sr. Anton;o Auqusto Fiuza de. Mel-

lo, d>g,,o escrivão-notario Frn Inma-

lïcno. 

Sr. Redactor: 

G.° 

Leal e correctamente os A. 
A. só podiam allegar o acto 
ou actos que os subalternos 
do R. acaso tivessem prati-
cado e acto ou actos que ex-
cedessem ou não cumprissem 
de algum modo, as di•zposi-
çees da mesma lei (cod. civ. 
ti-t.1 2399). E se tal se des 
se, o que o Reo não acredita, 
podiam os A. A. pedir ao R. 
a responsabilidade pelo que 
praticaram os seus subalter-
nos, é certo. 

ti'este caso, que só conce-
de, por , h.)•potliese, é que o R. 
disse, que sàberia punir ou 
fazer punir os seus subalter-
nos; 

leão fez, nem faz ameaças. 
Sabe as responsabilidades 

que a lei lhe attribue, mas 
tariihem a lei lhe faculta os 
meios de as exigir• a quem 
lhas occasionar, faltando á 
confianca que depositara; 

Portanto, affirmar-se o que 
se afirma, designadamente, 
no art.' 7 da replica, é faltar 
completamente á verdade e 
quem o faz não póde jamais 
dizer-se incapaz de o fazer; 

Com o fim de que o }}••u-
blico tenha completo conhe-
cimento de t,nlvs os articula-
dos offerecidos na. acção que 
contra meu constituinte e ou--
tro propuzeram Thomaz José 
d'Araujo & C.e e outro, e visi-
to que um jornal desta villa 
tendo principiado a publica-
ção desses articulados não a 
completou, rogo a Z'. a fine-
za de publicar no seu acre-
ditado jornal a treplica que 
segue. 

Por este favor lhe fica ver-
dadeiramente grato o que á 

De V. r 

Am.` Att° V.°r é Obr.° 

3fanoel 4,1 r•atiu: 

(Procurador' tia causa) 
. 

w!epffteaudo•drí o I<., 
Conde de Vilfas Boas, pro-
prietario e administrador do 
concelho--Contra os A. A.' 
Thomaz José d'Araujo & C.', 
negociantes, desta villa eJo-
sé Luiz Gomes do Pêgo, no-
gociante, da freguezia de Ar•-
cuzello,oseguinte que prova rá: 

1 

E' de todo incompetente es-
te juizo para a acção, como 
exhuber•anterneuto se de-
rnonstrar á; 

A verdade é uma só. Po-
dem os A. A. soccorrer-se 
de tudo quanto esteja ao al-
cance do seu .arr rota %t33a30 e 

confiar-se no seu ,I;nh iram r 
liara blasonar ue ainda que 
gastem canttrs •e rt.is se hão 
de vingar de quem ougou 
suspeitar da parc=a das suas-
mercadorias. Podem attri-
buir ao R. com evidente 
mentira ou falsidade, tudo 
quanto queiram.:uaç a ver-
dade é o que o R. allegou na 
sua contestação; 

o 

3.° 

0 R. ordenou -(fite fosse af-
fec!a ao exame e determi- 
nação da huctoridade sani-
taria a mercadoria que por 
acaso, encontrou em tranSt-

to no Campo da Feira. E de-
legou em subalternos seus o 
encar,;o de auxiliar o sonhar 
sub-delegado de- saude, co-
mo a lei lhe faculta; 

4. 

0 carro com o bacalhau 
n-,-,.o chegou a ir - ao Largo Jo-
sé Novaes, nem á porta do 
Sr. sub-delegado de satide. 
Isto é que se disse ser com-
pletamente falso, como é, e o 
proprio caseiro pó-1e cornfir- 
mar; 

5.° 

° 

Dizer, que tudo quanto os 
sul,alt.ernos do R., fizeram, 
se fizer tm, foi feito pelo R., 
é que são flagrante g falsida-
des; 

7 d 

S.° 

O facto de o oflìcial de di-
ligencias mandar recolher o 
bacalhau em deposito em ca-
sa de João Gomes, em Arcu-
zello, não constitue excesso 
ou falta de cumprimento da 
lei. 
Se o senhor sub-delegado 

de saude julgasse que o dito 
bacalhau nãe estava corru-
pto, tinha-se praticado uma 
precaução necessaria para o 
exame do bacalhau. Nada 
mais.0 R. não deu ordem 
para o bacalhau ser descar-
regado em casa de João Go 
MOS' O que se lê no auto de 
appreliensão af3. 153 é que 
queïn mandou recolher o ba-
cãlltau em caça do João Go-
mes fói o official de deli;en-
cias dá administraç:ao Manoel 
Bento Pereira: 

«que o acompanhou em 
transito desde a villa por 
ordem do Ex." Adminis-
trador do concelho» 

Quem é, pois, que falta â 
verdade? 

9.o 

0 R. disse que mal conhe-
cia os A. A. para ter de lhes 
libar qualquer inimisade, o 
nem e capaz de se mover 
por inimisades. 

Tentando r•ebatì3r esta affir-
mativa vem os A. A. com o 
aranzel do art.° 5.° da repli-
ca, aguo nem valia• a pena 
responder. 

'lias vá lá com toda a pa-
ciencia 
O R. não conlie'--ia, o Rêgo 

nem o 'Thomaz Jo,é d'Arau-
jo, sènflo contudo possivel 
flue por oceasião da passa-
gem de S. i EI-Ror, e i 
Nine, tenha fatiado com qual-
quer d'elles ou conc ambos, 
como faltou corri alguns cen-
tenares de pessoas sem chie 
por issso as ficasse a conhe-
cer. 

0 R. conhece muito bem 
Antonio Fernandes Corrêa 
que com elle R. fez parte da 
commissão das Festas de 
Cruzei e corri quem sempre 
mantêve as melhores rela-
clrJes, mas -4uppunlia que era 
um simples empregado e. não 
sºcio da fir na Thomaz Jo-sé 
d 'Araufo & C.a . 

Tambern o R. conhece e 
tem roeras relações de cor-
tezia com Joaquim José d'A-
raujo que nau sabia que era 
socio da urina, mas julgava 
simplesmente filho d'aquelle 
Thoniaz. 

les o dito Antonio Fernandes 
Corrêa, ouviu elle R., por 
varias vezes censurar seme-
lhante má creação, como to-
dos podem confirmar, limi-
tando-se elle R. a aconselhar 
que não f zessem caso e ser-
vindo-se até das seguiátes 
phrases de que todos -por 
certo se lembrarão « as más 
palavras e aas grosserias so 
ficam mal a quem as diz, e 
a commissão deve receber as 
coisas como de gúéffi ellas 
voem e n'este caso não ha 
que estranharia. 
A isto se reduziu o ázedti-

me do R. 
Quanto a honra e a fidal-

guia, é uma grande verdade, 
que quem mais d'ellas së po-
dem ufanar, menos dellà 
falta, confiando na justiça 
dos outros; 

O R. tem realmente ideia 
que este Joaquim José 'd'A-
raujo respondeu de uma ma-
neira grosseira á commissão 
das lestas de Cruzes, e não 
a elle R., à porta da loja e de 
que essa resposta; cnibora 
ntnguem a extranhasse•, des-
gostou a referida commissão 
a cujos membros e entre el-

10.° 

0 R, contestante nada tem 
com a confissão do 2.° R. 
chamado a esta acção e que 
por generosidade ou quaes-
quer outras razões que do= 
minaram o seu espirito de 
pessoa idosa e doente quiz 
submetter-se em logar de 
lactar cornos potentados do 
dito bacalhau. 

Treplica a tudo o mal,,: 
por negação. Despreza e 
r•epellc as tentativas in-

juriosas e aGeeita as con-
fissões uteis. 

Deve esta acção ser julga-
da como se conclue na conte 
tentação. 

- Protesta-se usar das ac-
çôes competentes` e contra 
ruem quer qu© seja. 

O Advogado 

(a) Joa*é Julio Vieira R,im-r. 

Annune,l S 

DITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
festa •contai-ca e "-to-

rio do escrivão do 2.° of-
Íleio, Silva , Iro invèlIta-

rfo a que se, procedi,, p..►r 
obito de Rosa da Costa. 
Ì110:.°adora que foi na fi'e- 
ruezia da Sflva, em que 
e inventariante a filha 
Cai_•olina Rosa da Costa 
e inanido Joaquim José 

T 

a.'tins de Mir•arida, d: i 
[lleSlna fregulezia; cor-

rem editos cie 30 dias à 
citar os interessados au-
7entes eIn park,, iii érta 

W)," _:siados Lrti,los do 
13i'azil, Anionio cia Cos-
t i, casado, ignorando-se 
o nome da n— lllher, João 
da Costa, casado, i•no-
rando-s` tanibelli o no-
ine dal mulher e V austi-
no ela Costa, solteiro, 
maior, para por si ou 
seus bastantes procura-
dores assistirem •r todos 
os termos do referido 
inventario. 

Barcellos; 22, de mal 
go de 191 0. 

NOjMA  

LITTI RAIRUA  

P✓fanoel `Boavc?ntïtra - 

 llj SUfl- j•S l tR TOÇ 

HO.Mance ff'tltllcìt•i?aí 

Um grosso volume de 3ti0 
paginas, impresso em ma•- 

grrrfico papel, com elegantes 
capas em zincographia. 

400 REIS 

A' venda em todos as li-
vrarias do paiz, e na livraria 
Editora E'— ls-
pozende, que o renìette frati 
co de porte e a quere o re-
quisitar. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Nl 9eit•d S'Outc; 

0 escriVao ; 

Manuel Cardoso e Silva. 

. N'esta villa vende-so ria 
li vraria _'alle. 

ÀN1®J l 1• • 0 

EDITOS DE3óDIAS 

2.g publicação. 

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca ele 13ar-
cellos e cartorio do es-
crivão do sexto Odeio 
Baldiazar, nos autos d'-
fnventario orlllianolo('-ri-

Co a gtfe se procede por 
falleclmento de 1*laiioel 
da Silva Dantaw, niora-
dor que foi nl1 fì'e•uezia 
de Lijó, d'esta coinarca, 
nos qui,ès fi;ui•a . como 
inv•ertariante cfiéÇW de 
ctisa1 a sua viuva Anna 
Barbosa moradora na 

(IIe7 irra fi'eguezi:t, coI'-
rem editos do trinta dias 
a citar Joúw Caw1ido da 
Silva, Dantas ; de friaior 
idade-, cudo estado se 
I•tiol'a, allzelite-eril par-
te iticerta nos Fstat tos 
Unidos do Drazil, e fa-
ria de Jesus ela Sil•-a 
Dantas e ina!-ido, auzen-
tes efn parte incerta, 
igijorando-se- se neste 
Reino se em gtialquer 
paiz estrangeiro, filhos 
e •cnro d'Licluelle fall4°•i-
do Manoel da Silva DLtn• 
tas,= para tia qutd dade 
de interessados herdei-
ros, dtJsc--°aptos no inven— 
tr•rio a que se alltrde, as-
sistivem a todos os ter-
mos dfelle até fiel, de-
duzindo cus seus direitos 
e fazerem-se represert-
tan, cuerendc, tudo nos 
termos da lei, cola a pe-
na de revelia e seis pre-
juízo do regular anda, 
isento do ffiGsino itiven-
tario. 

Barcellos, ` í̀ de março 
de 191.0: 

' ii'Ih2gUei 

o juiz de Dtr eii0, 

Kogueira Souto. 

0 escrivãs do prócess'o' 

'José Claudia Tereira `B,i-
thalar 

ROT-k 

IY•AI•UÌl AUGUSTr_ 1 A--UUJO PASSOS 
OFF#CFAL PELA CASA DA IMIOEDA 

Qr to—r !o d'p>n •tro• eh i-n.1 > © 
Wouro e prata 

11.10- o ti ta 

AD •3OS GúMPL••CS PA.A ES 1 S CULTUAS 
Forn'iulas em liarnionit; com 

á compósicsao clàs terras. 

Enviar amostras das terras para a 

Delegacão •3 C!oMpílrlhi U'Uiãco 

Rua Mousinhe da Silveira-257 

PORTO i 
Ìnforrnações e analyses absolutamente gratis. 

0 Jt } '0 0E UÌ l!EMAN 

pct° 

1,1M11r1D(Oli(;3•1ti0 

l3fementos para a Flistoria dº 
Reinado-4e D: Manoel II 

Esplendida edição profusa= 
mente tllustrada 

d0 rais cada fasdiculo — cada 
tomo, 200 reis 

P'edidos d empreza edito r` 
«0 Recreio» w' 

i•,uaAle•andre.Ierculario,•.t 

U, L2 
•.a públicação 

Pelo Juizo de Direito 
!''esta conrf,trca e canto-
rio fio es'ci-±vão do 2.° of-
tt• fo, S:IN a, no inventa~ 
rio arphanologico a que 
se procede por obito de 
D. Antonia Goetes M-
nha; n oradora que foi 
na fi'egutezia cie Barquei-
ros, e em que é, cabeça 
ele casal Candido Goetes 
VürlLa; da mesina fie.; 
uezia, correm editos de 

30 dias a citar os reata- 
rios.seIT Motes: — Contra-
ria da Senhora do Roza-
rio da freo tiezia de Fon- 
ie Boa, = ospit,ai cia •Nli 
Sel'li',ordb, d---i re(Yile zì 1 

de Hão, Az,-lo dInvali-
dos da inesnla freguezi, , 
D. Maria ela Gloria 'ri 
nha, viuva, pi°oprietaria; 
ela dita frecruezia,- Fel 
nando Pereira da Vinha 

ou Fernando Ferna- 
des ` Pereira da 'Vinha, 
da dite freduezia ' do-
[,'o,-,.te Boa, Maria Pi- 
res dos Santos e Inanido 
Manoel Joagtiirn Lopes 
de •í••irra.nda, da n o _.ma 
freguez;a; D, Maria. da 
Gloria Yailia, viuva, co-
rio répre: GèúLailtt de •uà 
finta menor imptibere D. 
Antonia Gomes Vinha, 
da dita fneguezia de Fao ; 
Maria Gomes barca, •:i-• 
tiva como repi`esentári4 
te de seta filho iiienop ₹in.4 
pubere de tresé ailnbs, 

tia dita de fronte Doa; D; 
A-lbertii•a N u n e s dos 
Santos, viuva, como re-
presentante do seu filho 
menor' ithpul)é e Candi= 
do, da dita de Fato, Manoel 
José !Aves Ferreira, co-
mo representante de soa 
filha. menor impubere, 
do largo da Sé-n.o 12, 2.0 
andar• cia cidade do POI•- 
to, para por ss ou seus 
bustâ antes procuradores 
l assistirem a todos os ter-
mos do referido inventa-
rio •e sena pnejuizo do 
seu regular= andan•idnto. 

Darcellos,14- de 'Mar--
ço de 1:910. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Dane] to,. 

•o,ueira .Soútd; 

tO eseri;váo elo 2.6 oficio: 

e`7l ànocl Cardoso e Silva, 



, 

T.te 

LOS. DO POVO 
—DE— 

João de Sousa 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0. BARCELLOS 

.b híi b•n➢ ICii• 

Magnifico sortido de flanellas pretas, 7iquets, dia-

goni[es e c 1simiras de cór•, para fatos de sobrecasaca, 

casaca frak o palletot. 
ffrca collecçáo de phantasias para vestidos, etc. 

Pw, lanellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, ete., etc. 
Co 7),  sortido de miadezas e tecidus prove for•º•tis 

Mngu2m compre sem t[Êr o sorfiõa Weat caia, Qua t,3.r1 pi: li 1,,.0 l: 

Vender barato parrti vender muito. 

?HARMACIA DA SAI4A E REGE CASADA "{SER{CORDIA DE 
• QARCELIQS 

C- • ,Edifício do Hospital c- i., -- 

Director—ao¿(lno Bares fDt!arfe 

pharmacenfico De i. ,, classe pela UniLersiõaõe De t oirr5ra 

--esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem unia boa pllarmacia. ,agencia de seg-u-
I'oS. 

Companhia de Sei tiros 

-- « Frateril≥•dade » — 

Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

Capital--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. segurados 

Est acompanhia effectua seguros nzaritimos e terrestres a 
preços rasoaveis. Teve agentes em todas as localidades da 

provincra do Alinho. 

Séde ém Braga. 
flgenfe em Barcellas, 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 

Adubações acommodadas ás cultura; 
Alem de marcas feitas para muitas cn1tura•z 

existem a venda das melhores casas de Lisboa o•, 
«componentes» de -todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

NUrato de soendo 

.%czperphospinat.os de cal 
1°hoslAxato r holualz 

C1110reto de 1D0tas4lo 
NuMato de ;iDotassio 

Gesso,. ete. ete. etc. 

Ha sempre o ma`imo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus efl'eitos sejam 
SegUl'U5. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou e`tiiáldos para a ,tpplicaçi-tc• cl'estes mesmos .adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
Ille;iõor e meõiõor offìcial õa Camara Municipal De Barcellos 

RIJA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimes dois annos, 
—por si=nal com extraor•dinarios resultados—teem si 
do fornecidos pela importante e acr•e- 
ditadissinia Casa Herold & C.a ele Lisboa. 

_fli- rinaeia e Drogaria 

GARLOS MARIA VIERA RAMOS 
Rua Bariona De 'Sreifa _—Barcellos 

Pharmaceutico 

Serviço permanente 

Doposito do prodnctos chimicos e plia.rmaecuticos nacionaeq c es 
trtin••eir•s—Aguas rninera,es—Alg;tilia,s—It caudas—Seringas—Irrigu-
dores—Thormometros--iNíuita,s outras especialidados. 

Comploto sortido êle tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinc•.eis 
a.to. etc.—•:llvdicidado noa preços.---Pulvorisadoros dos melhores 
©uctores. 

— Q Com.e.' cio d e a reel!  e►s » 
S E 1IANTAR_ir0 PROGRESSISTA 

Re•ncçá`to, sáõm?nsfraç•o e f•pc•raphia: 
Rua D. Tìnfortio Barro3o, 46-'-1.0 

ASSIGN:)LTURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anho  2;-400 » 

PUBLICAÇOES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

—Os srs. assi-nantes toem 25 °/° d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de, fazendas 
—de— 

0 mais imporfanfe esfnbe[ecimenfo' ôo fuinho e que mais ha 
rafo nenõe. 

bargo Da porta rlooa e flua Bariona õe Sreifas—Ba. cellos. 

TUDO • MAIS BARAT O 
• Do que :em parte algumá 

N11i1011em e0nI11?re nada , seii• ̀'-V-er os 

novos preços, com-&SO*Í1h08"Casa 
de mais ele 100:000 artigos - Fr, * 
re - Gravador, •'ralzde`s t `-rédricçóes 
em tudo. 

Peçam gratis o e•Qa1o«o 
i2. ° w Qaúie •18:6•3;• fie SC6' f'.;_— 

hllemIo. que deve existir em todas as 
casos, iconsta de TaIlieres. Carimbos; 
Ferragèns. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Col1éiras, na-
valliaç de barba e todos os artigos de 
barbeiro, sieis, , agua de pinta.[zD o ca-
bello, numeradores, tN pográ.`phias por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, .fo- 

gareiros a hletroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, maclrinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
fr•i.sar, carteiras, mallinhas e monogramnias em prata, dou- 
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sei 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas. crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gyninastica, campainhas, galhetrirosz, nia-
clri•ias para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, rotulos a cõres, retratos a cravon — Qudo secções 
roEnti>!eta% de todos os artigos no género, com officinas e 
fabricas diversas, premiado coro 3 medalhas de ouro, 
E£I•:iI•:-Gravador, Rua elo Ouro, 158 a 16-1— LISBOA. 

AS.AIENTIRAS CO\VENCIOtiAES 1 

DA N'OSS:i CIVILISAÇÃO 
Por Max tiorftu 

TraDucçdo De flcasfinho •orfes 
Traducçao mensal ele ele 

Dantes volumes de dizem, s pac ina; pelei insi• . iti-
Cante quantia de 200 reis en1 brocltill°a, e 00 reis 
encadernado ! ! ! Por t2Õ insigltit:calite quantia nào' 
se instilHe (Ii.elnl nao quer 
Condições (pnc anlento adeontado 

p(,r valle do correio , oi em estampilhas postaes, 
por carta re ista6), franco de Porte: 

Anno, 12 volumes, brochado  
Ateio armo, 6 volumes »   
Avulso  

Anno, 12 volumes, encadernado  
Ateio alino, 6 volumes, » ... 
Avulso  

2400 
1200 
200 

3,I6c0 
11•R00 
300 ' 

A' —velìda em todas as li•Tra.'ias, correspondentes 
ele provinda e- no editai-.•I3U. ;• A1•1ii•IT)i•. 

Rua do Alecrim, 80; 82=IÀsl oa. 

0 

'il •S Zit' ►•' ►TICen te -- •E ri ti'e-o s-Rio, ) 

1J' poddrosa a sua neção nas affocções cl.ro-
niças dos ol• ãos respiratoríos, estolllctgo,li ,ado, 
intestinos, • pparelfo nrinurio e, pelle. 
Esta estancia e Gravide Hotel de S. Fic•;'vvle nbertas a  

2.t de maio a rS de outubro. 

Deposito em Barcellos 
Pharmac.ia 

Carlos cMaria `"Vieira 9•anvos 

NIUT NDO EL E G A Nfl`" 
-T,1 1[ivC][.mal 

DIREC1OR—A . de SOUSA 

l►Iabvrifica publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeroç por mez, sondo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, belfas• 

arfes, theatro viagens, etc. 

Redacção e administração Iítie Bergere,30-bis 

Eneyelopedia das Famillas 
Renis`a i[[usfreOa õe 1nsfrucçt o e recreio 

A eneyelopedia mais ut,il e econon:ica chie se pu-
blica em Portio-al. Cada asno de 12 numeros,--
80Ó reis, numero avulso, 100 rE'is.• joda a C011-
rospondencia deve sei' dirigida tio editor 1Tancel 
Lucas Torres, rua Diario de Noticias, J3—Lisboa. 

d MUDA ILL•••••a• .• 
Jor ' a ] elas fanllili,-i s 7 

-Pu}a[ie<.. c ao semanal 

U•4ç -D[recterfim-D. - heonor ffiffionab 
k,•'1 

yo 1 Ex fendido jornal de 
1'  

mojas contendo, em 
manniflcas grt1I•LrraS a 

preto e coloridas to- 
das as novidades em 
chal`eus, toilletes, phan-
tasias e c,)nte_.,õe , t rn-
to para e•ihor is c.>mo 
para crianç,,•. 

Moldas córta los em t 
taina?rho natiwaI . 

Cada numero. «M ,)-
da I1lustra.Ia» é ;. com-
panhada de um P.utn3-

ra do « Pétit Eclio de 

.ln Frod-_,ria». jorh••1 es 
he_i.,l de bordados em 
todos-os generos. 
80 e 100 reis por se= 

mane no acfb dá en= 0 
Y 

trega. 
As•:gna-se em todas; 

tbs • livrarias ,, e na.. do l:J, 

editos Ant',•a ' casa ;f 

B:'!-trand—José 'Bástos 
C'r 

R.la Garrëtt, ? D 
LISRo.•. • 

SUCCESSOrt 

n•e[e In(-1e[ha 00nÇ[oes 
Rita D. Antonio B ii,i-,-)so—(,•,nt.iga. Rua Dii-eit'a) 

--BARCELLOS— 

Completo sortido (] e f erra ele s i• a-
ciomIes e ex rano eiras. 1-, ej aro T e 
<-r wie fiara, raladas. Arcos ele ferro 
á a •cTc.s••1 —1s. ninas de ferro, laerato-

rios e eoo lé•.l• oes. Cari Done i,o, e 

vidros. Sul facto de cobre, e én x ofre. 

Pulverisapores de todos os Fel•ro e 
aço de todas as dimensões, jru'a ferreir(•s. C:trv ão 
cie forja. Le ltlnnos «Gol)et» i; « Vertl :orel>;. 1'•til1-
bus e demais aecessorios. r'err agen1 CCIl-:plCtGs 

Lara hiv padores, ardo s e csnn t (yad ores . .N. adc.s 
e Cnairuas de ferro. lric'••s e p-al-aí'us(s pal as 
IcjesSn.os. Clta1.1.1ws e hembas ais pre(•,cs (Ia fal'n'» 
ca:A;eníe.•l:ns C('lel'1'eS bombas4de r•ressuo4l+Mas» 
Prensas pa.l`t e•pr'emer baga(°o, sYsien a,«II al lJiii-
e outros. pro,\'a de fogo. Pre•_cs n.cdi. 
cos. Q11alidad•, •avantida. 


